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IN A L A -
M O S T R A 
D E B L S Á N . 

U i x en lo C e l , y en u i c u a 
íou j a R e y n a iens i g u a l : 

donaunos f a v o r , y a m p a r o 
V e r g e , y . M a r e devBesàn. 

; t Una L ley , q u e - a b en terefa 
à to t J o M ç n *>biigaba, 
fols a Vos exccptuaba , 
que fou Reg la de Purefa 5 
però cumpiirla a b p re li e fa 
volgué voííra H c a b a l ; 
donaunos , &c . 

A b ef ta fina cxprefs iò 
feu C o m p r a molc S o b e r a n a , 
y. cJamàn S i m e o n , y A n n a , 
q t i s j i a arr ibat la R e d e m p c i ó ; 
no f t r e ¿ le fca t en a ixò 
t inguc i n t e ï ' è ^ c f p e c í a i : 5cc. 

Por t au C a n d e l a ^ e n l a M à , 
y ab ella fou coneguda 
la I m a t g e de D e u .pe rduda , 
^ u e en T e m p l e f e « robà j 
a Ja JiiíHcía donà 
la Innocència paga . igual i , 8cc. 

D e dos; Pa lomas fa* g r a t i * 
adornàu , \ y fóreu t res , 
pe rquç a b major in terès 
fou Vos P a l c m a Sagrada? 
a jx ís fe veu r e / c i t a d a 
no f t r a EfcJavitut f a t a l : &C. 

De S i m e o n , que era Juft> 
o h í u l 'anÇa r epe t i da , 
quant yqs deya 'que la vida 
ja n o de íxaba a b ' d i f g u f t , 
nofaí t res ab. igual guf t 
ircndím un a m o r f i l i a l : & c ; 

f- V'IfHfa ( f i gratia in Ubiis tuls. 
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FU i x e n l o C e l , y e n J a i e n a ^^Ä^^C-itÄ . A e l l a s p u b « i . c a x t 

í o u . J a R e v n a fens isnwl : ^ ^ u m a glorias..tí»nt*s, 
y à voí lras Divinas P i an as-
Jos feus Efquadrons ded ' cun ; 
en vof t re obfequi fe expl ican 
texií i tvos C o r o n a Real : & c . 

Cora de a l t re Phen ix l a C a í a 
lo foch Ja posà mi l lo r , 
renaxent de aquell a rdo r , 
que ab fur ia cruel Ja áb ra f a J 
vof t ra Protecció ' n o èfcaífa 
f eu mes nobJe Jo í i t i a j : Scc4 

Las Joyas , y demés cofas* 
que en vof t re T e m p l e r e p a r a n , 
com agfaìdas dec la ran 
fer t ü ^ i ' c f l a * v i á w r i o & s > 
de v o í h e s rírlJi" prodigio i aS 
es infinit. Jo c a u d a l 

E n . i o t a s Jas Mala j t i« . 
voí t res devots Confoíáil» 
perqué f o ¿ Jq Ir is d e P a u 
de noí i res me lanco l í a s 
a Jas Dbiuá* q}ie van píatf 
las donau u n ' P a r t f e n f m a i : ¿¿e. 

To ta - «jqueíta VafJl-Faixçr'a 
fía e n vo f t r a Protecció* 
d i l a t a n t Ja intçrCefsíò 
del M o n en Ja vaf ia E f p h e r a j 
com Ancora ve rdade ra 
t è e«' Vos lo Nor.c pr incipal .* 
daunos f a v o r , y a m p a r o , 

Puix f p u en la ú l t ima horaí 
Advocada^ CeJef í i a í í 

-daunos favor" , ampare* 
V e r g e , y M a r e d e J&sàu-

Proptere* bcntdUit te D cui tif fiterjiUni, 
O R E M U S -

Mnipotens /èmpiurne Dcufy majeßaetm tuam Supplicef txoramui ' . u t f i c u t Unìgem-
V $HS F l L l u s t H " s Odierna die cum noftr* carnis {ubjlantia.¡n Tempio e f i prtfentatus ¿ 
t u nos facías, purificati! tibi rncntibus prxfentari. Per eundem üorninnmy &c 

Barcelona; E n Ja E f c m p a de Jofeph Al tes , E f t a m p e r , y L l í b e t e r , e n la L l í k e t e r i a . 
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